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Massotti, Mariana Figueiredo, A Igreja de Nossa Senhora 
do Rosário e São Benedito dos Homens Pretos do Rio 
de Janeiro, Rio de Janeiro, 2015, Dissertação de pós 
graduação (Lato Sensu) – Departamento de História, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 
 
 
 

No Brasil colonial os escravos eram impedidos de 
manifestar as suas formas de cultura e religiosidade. As 
Irmandades voltadas para os irmãos negros, escravos ou 
libertos foram muito difundidas na época, pois era um dos 
únicos momentos que o escravo tinha para participar da 
sociedade. A Igreja de Nossa Senhora do Rosário e São 
Benedito dos Homens Pretos é um importante exemplo 
desse período. Presente até os dias de hoje na rua 
Uruguaiana, a Igreja sobrevive com muita dificuldade depois 
de passar por uma história de muitas lutas e tragédias.  
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